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RESUMO  

Dentre os diversos impactos gerados pelo uso da terra destaca-se a fragmentação, 

sendo este um dos processos mais difundidos pelo homem. O aparecimento de 

barreiras pode alterar a dinâmica populacional das comunidades silvestres locais, 

por limitar fatores como a dispersão e colonização no meio. Na Mata Atlântica 

brasileira, que apresenta um mosaico de pequenos fragmentos, a conservação 

torna-se uma exigência e não mais uma opção. Este estudo visou determinar a 

correlação entre a riqueza e abundância de pequenos mamíferos não-voadores com 

a heterogeneidade estrutural de um fragmento de Mata Atlântica no município de 

Viçosa, Minas Gerais, no decorrer de 27 anos. Assim, na Estação de Pesquisa, 

Treinamento e Educação Ambiental Mata do Paraíso foram selecionadas três áreas: 

Capoeira Inicial (CI), Capoeira Avançada (CA) e Mata Secundária (MT), nas quais 

foram instaladas pitfall e armadilha de isca (Sherman e gancho) intercaladas entre 

solo e sub-bosque. As coletas foram bimestrais de outubro/2016 a novembro/2018. 

Com esforço amostral de 6201 armadilhas-noite, foram registradas 21 espécies das 

quais, Oligoryzomys nigripes apresentou maior abundância, assim como 

Monodelphis (Microdelphys) americana. Dos 568 indivíduos avaliados, 145 são da 

ordem Didelphimorphia e 423 da ordem Rodentia. Para estimar a heterogeneidade, 

em cada linha foram obtidas cinco imagens ortogonais da cobertura vegetal com 

lente olho de peixe, acima de cada pitfall. Posteriormente essas imagens foram 

analisadas indicando uma variedade estrutural maior na Capoeira Inicial. Diante de 

dados de riqueza, abundância, composição e similaridade dos pequenos mamíferos 

não-voadores nas áreas, foi possível inferir uma correlação baseada na 

complexidade e fidelidade da fauna de pequenos e na estrutura da vegetação local, 

sendo, ainda, necessário testar sua significância estatística. Apesar dos índices de 

diversidade (Shannon, Simpson e Equitabilidade) apresentarem divergências sobre 

o observado, foi possível perceber a ampliação da riqueza do fragmento no decorrer 

das pesquisas desenvolvidas, assim como a elucidação de alguns padrões de 

dinâmica das populações de mamíferos não-voadores presentes no fragmento 

estudado. Dessa forma, constatando a caracterização desta fauna, e 

compreendendo a necessidade de futuros levantamentos a fim de elucidar lacunas. 

Palavras-chave: Mata Atlântica; pequenos mamíferos não-voadores; fragmento 

florestal; seleção de habitat. 

 



ABSTRACT 

Among the various impacts generated by land use, fragmentation stands out, being 

one of the most widespread processes caused by man. The emergence of barriers 

can alter the population dynamics of local wild communities by limiting factors such 

as dispersal and colonization in the environment. In the Brazilian Atlantic Forest, 

which presents a mosaic of small fragments, conservation becomes a requirement 

and no longer an option.This study aimed to determine the correlation between the 

richness and abundance of small non-volant mammals with the structural 

heterogeneity of an Atlantic Forest fragment in the municipality of Viçosa, Minas 

Gerais, over the course of 27 years.Thus, at the Mata do Paraíso Research, Training 

and Environmental Education Station, three areas were selected: Initial Capoeira 

(CI), Advanced Capoeira (CA) and Secondary Forest (MT),in which pitfall and bait 

traps (Sherman and hook) were installed interspersed between soil and 

understory.Collections were bimonthly from October/2016 to November/2018.Thus, 

with a sampling effort of 6201 trap-nights, 21 species were recorded, of which 

Oligoryzomys nigripes was most abundant, as was Monodelphis (Microdelphys) 

americana. Of the 568 individuals evaluated, 145 are from the order Didelphimorphia 

and 423 representatives from the order Rodentia.To estimate heterogeneity,in each 

line five orthogonal images were obtained of vegetation cover with a fisheye lens, 

above each pitfall. These images were later analyzed, indicating a greater structural 

variety in Initial Capoeira. Based on data on richness, abundance, composition and 

similarity of small non-flying mammals in the areas,it was possible to infer a 

correlation based on the complexity and fidelity of the small fauna and the structure 

of the local vegetation,it is still necessary to test its statistical significance. Although 

the diversity indexes (Shannon, Simpson and Equitability) present some divergences 

from what was observed, it was possible to perceive the expansion of the richness of 

the fragment during the research developed, as well as the elucidation of some 

patterns of dynamics of the populations of non-flying mammals present in the studied 

fragment.Thus, confirming the characterization of this fauna, and understanding the 

need for future surveys in order to elucidate gaps that have not been answered to 

date. 

Keywords: Atlantic Forest; small non-flying mammals; structural heterogeneity; forest 

fragment; habitat selection. . 
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1 INTRODUÇÃO 

O desenvolvimento das sociedades tem estreita relação com o uso da terra, 

sendo que, em geral, tal processo propicia uma degradação de habitats e 

consequente impacto no meio biótico e abiótico (Perring et al., 2015). Dentre os 

diversos impactos gerados pelo uso da terra destaca-se a fragmentação, um dos 

processos mais difundidos pelo homem (Tabarelli; Gascon, 2005). 

No Brasil, a região Sudeste se destaca por ser uma das áreas que mais sofre 

com o avanço do desenvolvimento, passando por diversos impactos desde o início 

de sua colonização (Solórzano et al., 2024). Nessa região, encontra-se o domínio 

fitogeográfico Mata Atlântica, sendo este um dos hotspots mais importantes em 

termos de conservação, por apresentar alta riqueza de endemismo e elevado grau 

de hábitats depauperados (Myers, 2000).  

Segundo Perico (2005), o aparecimento de barreiras pode alterar a dinâmica 

populacional por limitar fatores como a dispersão e colonização no meio.  Dessa 

forma, a fragmentação é uma das maiores ameaças à biodiversidade global 

(Tabarelli; Gascon, 2005). Assim, na Mata Atlântica, que apresenta um mosaico de 

pequenos fragmentos, a conservação torna-se uma exigência e não mais uma 

opção (Vieira, 2009). 

Dessa forma, estudos que propiciem um sólido conhecimento científico 

tornam-se imprescindíveis para a demarcação de áreas prioritárias para a 

conservação (e.g.: Tabarelli; Gascon, 2005; Dalapicolla et al., 2021; Delciellos et al., 

2025). Assim, a determinação da interação da fauna com o meio possui importante 

papel no estabelecimento dessas áreas, visto que algumas espécies podem indicar 

o grau de qualidade ambiental (Bonvicino et al., 2002).  

Dentre os diversos grupos estudados, os mamíferos se destacam por 

possuírem alta variedade morfológica e de hábitats, estando presentes em diversos 

ambientes (Abreu et al., 2024). Dentro deste grupo, encontram-se os pequenos 

mamíferos não-voadores, que são caracterizados por animais compreendidos pela 

ordem Rodentia, composta por roedores, e a ordem Didelphimorphia, que abriga os 

marsupiais; apresentando peso corporal geralmente abaixo de 1,5 kg (Lopes; 

Mendes-Oliveira, 2015). No entanto, como eventualmente mamíferos com peso 

superior a esse podem ser capturados por armadilhas destinadas à coleta dos 
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pequenos, tal peso passa a ser um parâmetro e não um limite da caracterização 

deste grupo (Lessa, G. et al., 2014). 

Segundo Bonvicino et al. (2002), os pequenos mamíferos não-voadores 

atuam como indicadores de qualidade ambiental, podendo representar ferramentas 

valiosas para a determinação de tal qualidade, bem como para a análise de 

alteração da mesma. 

Ao longo dos anos, diversos estudos foram realizados buscando determinar a 

relação existente entre os pequenos mamíferos não-voadores e o meio em que 

habitam (e.g.: Paglia et al., 1995; Bonvicino et al., 2002; Passamani et al., 2003; 

Pardini et al., 2005; Ferreira; Delciellos; Barros, 2023; Delciellos et al., 2025). Alguns 

destes buscam o entendimento da correlação entre a heterogeneidade estrutural 

decorrente de diferentes estágios sucessionais e a composição destes mamíferos 

(Paglia et al., 1995; Pardini et al., 2005; Pardini; Umetsu, 2006). 

A cidade de Viçosa está inserida no bioma Mata Atlântica e possui diversos 

fragmentos florestais, sendo o maior deles pertencente à Universidade Federal de 

Viçosa (UFV). Esse fragmento, denominado Estação de Pesquisa, Treinamento e 

Educação Ambiental Mata do Paraíso (EPTEA Mata do Paraíso), sofreu diversos 

processos de degradação no passado e possui variados estágios sucessionais 

(Lima et al., 2014). 

Parte dos trabalhos realizados na EPTEA Mata do Paraíso ao longo de 27 

anos analisaram a interação entre os pequenos mamíferos não-voadores  e o 

fragmento em questão (e.g.: Paglia et al., 1995; Lessa et al., 1999; Stumpp, 2008; 

González, 2012; Barros, 2014). Destes, apenas um avaliou o efeito da 

heterogeneidade estrutural na diversidade desses animais (Paglia et al., 1995). 

Apesar desses estudos, pouco se sabe como tais mamíferos se relacionam com o 

fragmento vegetacional, sendo de vital importância para o entendimento da EPTEA 

Mata do Paraíso estudos complementares que sirvam de subsídio para posteriores 

pesquisas. Além disso, estudos de monitoramento de longo prazo, que tendem a 

não ser realizados devido a sua complexidade logística e financeira, são de extrema 

importância para essas comunidades de mamíferos que tendem a sofrer alterações 

em sua dinâmica ao longo do tempo (Ferreira; Delciellos; Barros, 2023). Desta 

forma, é necessária a realização de uma avaliação temporal para melhor 

 



17 
 

compreensão dessas interações (Pardini, 2005), que podem estabelecer padrões de 

dinâmica populacional a fim de elucidar o efeito de alterações ambientais, incluindo 

as climáticas (Ferreira; Delciellos; Barros, 2023).  

Neste contexto, o presente estudo teve como objetivo caracterizar a fauna de 
pequenos mamíferos não-voadores na EPTEA Mata do Paraíso, visando determinar 

a relação entre a riqueza e a abundância desses pequenos mamíferos e a 

heterogeneidade estrutural da mata, bem como a composição da fauna dos mesmos 

no período de 27 anos. 
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2 OBJETIVOS 

2.1 Objetivo geral 

Caracterizar os pequenos mamíferos não-voadores na EPTEA Mata do 

Paraíso e a relação entre riqueza e abundância dos mesmos com a 

heterogeneidade estrutural do fragmento de Mata Atlântica no período de 27 anos. 

2.2 Objetivos específicos 

● Compilar a riqueza de pequenos mamíferos observada no período de 27 anos 

na EPTEA Mata do Paraíso; 

● Realizar análises de riqueza, abundância, composição, similaridade e 

diversidade dos pequenos mamíferos não-voadores coletados no presente 

estudo; 

● Determinar a relação da composição de pequenos mamíferos não-voadores 

com a heterogeneidade estrutural da EPTEA Mata do Paraíso; 

● Avaliar aspectos relacionados à influência das estações (seca e chuvosa) 

sobre a comunidade de pequenos mamíferos não-voadores do presente 

estudo. 
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3 MATERIAL E MÉTODOS 

3.1 Área de estudo 

O estudo foi realizado em um fragmento florestal denominado Estação de 

Pesquisa, Treinamento e Educação Ambiental Mata do Paraíso (EPTEA Mata do 

Paraíso), no município de Viçosa, Minas Gerais, situando-se entre as coordenadas 

20º 46’ e 20° 50’ S e 42º 51’ e 42º 49’ O (Figura 1), com altitude variando entre 690 a 

870 metros (Ribon, 2005). O clima é Cwa, tropical de altitude, segundo Köppen, 

apresentando invernos frios e secos e verões úmidos e quentes (Júnior et al., 2012; 

Martins et al., 2018). 

O fragmento, que atualmente pertence à UFV, no passado denominava-se 

Fazenda Mata do Paraíso e Córrego São Benedito (Ribon, 2005) e sofreu com 

intensos processos de degradação devido a plantações de café e a mineração de 

uma antiga pedreira que havia no local até 1966 (Paglia et al., 1995). Assim, esse 

fragmento possui áreas com diferentes tempos de regeneração. Para coleta de 

dados foram consideradas três regiões distintas: uma área com uma antiga 

plantação de capim-gordura (Melinis minutiflora P. Beauv.) onde se estabeleceu uma 

capoeira em estágio inicial (CI), uma área com capoeira em estágio avançado (CA) e 

uma região de mata secundária (MT) (Figuras 2 e 3). 
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Figura 1  ‒ Mapa de localização da Estação de Pesquisa, Treinamento e Educação 
Ambiental Mata do Paraíso 

 
Fonte: Reis, 2017. 
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Figura 2  ‒ Localização dos transectos em cada área amostrada na Estação de 
Pesquisa, Treinamento e Educação Ambiental Mata do Paraíso 

 

Fonte: Reis, 2017. 

Figura 3 ‒ Diferenças florísticas  entre as áreas amostradas na Estação de 
Pesquisa, Treinamento e Educação Ambiental Mata do Paraíso 

 
A: Mata secundária (MT), B: Capoeira avançada (CA), C: Capoeira inicial (CI).  
Fonte: Reis, 2017. 
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3.2 Coleta de dados 

A captura dos pequenos mamíferos não-voadores ocorreu ao longo de 26 

meses, de outubro de 2016 a novembro de 2018, sendo realizadas campanhas 

bimestrais com duração de quatro noites e cinco dias consecutivos. No total, foram 

realizadas 13 campanhas amostrais, das quais a primeira dispôs de cinco noites e 

seis dias consecutivos de coleta. Assim, em cada uma das três áreas do fragmento 

foram instalados três transectos de 50 metros cada. Cada transecto foi composto por 

cinco armadilhas de queda (baldes de 60 litros - pitfalls) separadas sistematicamente 

de dez em dez metros e possuindo em cada extremidade cinco metros de lona. As 

armadilhas de isca eram dispostas paralelamente ao transecto, a uma distância de 

pelo menos 5 metros. Foram fixadas oito armadilhas de iscas por transecto, sendo 

quatro do modelo Sherman (10 x 10 x 30 cm / 8 x 8 x 26 cm) e quatro do modelo 

gancho (25 x 25 x 40 cm), dispostas entrepostas aos pitfalls, alternadas em solo e 

sub-bosque, no intuito de ampliar o sucesso de captura de marsupiais maiores 

(Figura 4). As armadilhas foram iscadas com rodelas de banana e uma mistura 

constituída de farelo de milho e sardinha. As iscas foram renovadas em todos os 

dias de coleta. 

Figura 4 ‒ Esquema da disposição das armadilhas em cada transecto amostrado 

 
Círculos indicam as armadilhas de queda (pitfalls). 
Fonte: Elaborado pela autora. 
 

Após cada campanha, os pitfalls foram tampados e as armadilhas de isca 

removidas do local e lavadas com água corrente, sabão e palha de aço, para 
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posterior reutilização. O método de coleta de dados adotado foi 

captura-marcação-recaptura. Os pequenos mamíferos não-voadores capturados 

foram identificados, marcados   com   brincos   numerados   preferencialmente na 

orelha direita ou com piques na orelha quando necessário, mensurados (peso, 

comprimento cabeça-corpo, comprimento da cauda, comprimento orelha e pata 

posterior direita), sexados, avaliados quanto ao estado reprodutivo, fotografados e 

soltos no local de captura. Os roedores foram identificados segundo Bonvicino, 

Oliveira e D’Andrea (2008) e Patton; Pardiñas; D’Elía (2015), e os marsupiais 

segundo Rossi et al. (2006) e Gardner (2007). 

A identificação desses animais ocorreu inicialmente em campo. Quando tal 

reconhecimento não era possível, os mesmos eram transportados para o Museu de 

Zoologia João Moojen da Universidade Federal de Viçosa (MZUFV), onde foram 

realizadas as identificações taxonômicas mediante a busca de exemplares similares 

na coleção do referido museu. Eventualmente, alguns animais foram eutanasiados 

para espécime testemunho. Esses foram taxidermizados e tombados na coleção do 

MZUFV. Para tanto, foi respeitado o número de exemplares e a cota de espécies 

definida pela licença de coleta do Instituto Chico Mendes de Conservação da 

Biodiversidade (ICMBio). A licença do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos 

Recursos Naturais Renováveis (IBAMA) é a de número 13045-1, sendo acatada as 

normas estipuladas pela Comissão de Ética no Uso de Animais - CEUA/UFV, como 

consta no registro 552/2016. 

3.3 Análise de dados 

O esforço amostral foi calculado multiplicando o número de armadilhas pelas 

noites de amostragem, em cada uma das 13 campanhas realizadas. O sucesso 

amostral para o levantamento de pequenos mamíferos não-voadores foi analisado 

através do número de registros dividido pelo esforço amostral total empregado de 

armadilhas vezes 100 (Pardini et al., 2005; Umetsu et al., 2006). Para a região 

neotropical, um bom sucesso de captura está entre 5% e 10% (Voss; Emmons, 

1996). 

As análises de riqueza, abundância e composição para os dados primários 

coletados no presente estudo, de forma qualitativa, foram realizadas através da 

confecção de gráficos e tabelas elucidativas. Sendo utilizado para a análise de 
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riqueza e abundância dos pequenos mamíferos não-voadores da EPTEA Mata do 

Paraíso, no período de 27 anos, dados bibliográficos e comparativos com o estudo 

atual (Paglia et al., 1995; Lessa et al., 1999; Toriani, 2006; González, 2012; Barros, 

2014). 

A curva de acumulação de espécies revela a eficiência da amostragem e é 

obtida utilizando 1000 randomizações da amostra (sensu Gotelli; Colwell, 2001). 

Para elaboração da curva com o estimador de riqueza Jackknife de 1ª ordem foi 

utilizado o programa Microsoft Excel (Microsoft Corporation, 2016). 

Os índices de diversidade (Shannon, Simpson e Equabilidade de Pielou) 

foram calculados para a EPTEA Mata do Paraíso, para cada área amostral e para 

cada transecto, a fim de proporcionar uma comparação mais fiel entre as regiões do 

fragmento estudado. Para esse fim foi utilizado o software PAST (Hammer; Harper; 

Ryan, 2020). 

A similaridade entre os transectos foi verificada a partir do índice de 

similaridade de Bray-Curtis (Krebs, 1999), que leva em consideração as 

abundâncias das espécies registradas. Tal análise foi realizada através do software 

PAST (Hammer; Harper; Ryan, 2020) . 

Para estimar a heterogeneidade, em cada linha onde foram coletados os 

pequenos mamíferos não-voadores foram obtidas cinco imagens ortogonais da 

cobertura vegetal, uma acima de cada pitfall, totalizando 45 fotografias. A obtenção 

das fotos hemisféricas se deu por meio de uma câmera fotográfica Nikon Coolpix 

5700 acoplada a uma lente olho de peixe, modelo FCE9. A câmera foi posicionada 

sobre um tripé, sendo mantida a uma altura padrão de 1,30m com o auxílio de uma 

fita métrica, posicionada em linha reta do nível do solo até o topo da lente de olho de 

peixe, de forma a evitar o registro de herbáceas. Antes de instalado, todo o conjunto 

de lentes era limpo com papel higiênico macio, a fim de evitar arranhões e sujidades 

em geral (como marcas de dedo e poeira) que poderiam influenciar na imagem 

gerada e no resultado final de sua análise. A lente foi nivelada com nível de bolha e 

o topo da câmera foi posicionado para o norte magnético com o auxílio de uma 

bússola, corrigindo assim possíveis alterações em relação à topografia do solo e ao 

posicionamento da câmera. Posteriormente, as imagens foram analisadas pelo 

 



25 
 

software GAP LIGHT ANALYZER (Simpson; Pearcy, 1999), de forma a gerar o 

percentual de abertura do dossel resultando em uma estimativa de disponibilidade 

de luz, e consequente aumento da heterogeneidade estrutural. 

O registro das fotos ocorreu ao final de cada estação (seca e  chuvosa), 

assim, foi possível afirmar que a característica da vegetação na estação seca e 

chuvosa estava estabelecida. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

4.1 Riqueza, abundância e composição 

Do total de 628 espécimes registrados, 60 foram retirados das análises que 

se seguem. Essa exclusão de dados se deu por indeterminação taxonômica, ou 

seja, até o presente momento não foi possível chegar a nível de espécie ou gênero 

(ex. feto, pele, dados dúbios). Assim, com um esforço amostral de 6201 

armadilhas-noite, foram consideradas 568 capturas e 33 recapturas (número 

possivelmente subestimado devido a grande quantidade de coletas realizadas, a fim 

de suprir pesquisas realizadas em paralelo), totalizando 21 espécies, sendo quatro 

da ordem Didelphimorphia e 17 da ordem Rodentia (Tabela 1).  

Embora a riqueza total considerada para o estudo em curso seja de 21 

espécies, vale ressaltar que quatro se encontram como sp., podendo esse número 

ser alterado no futuro. Distribuídas em uma abundância total de 568 indivíduos 

(sendo a abundância total de roedores 423 e a abundância total de marsupiais 145)  

(Figura 5). O que representa 55,56% das tribos de pequenos mamíferos 

não-voadores nativos registrados no Brasil (18), sendo 13 de roedores e 5 de 

marsupiais. 
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Figura 5 ‒ Abundância de roedores e marsupiais registrados por tribo 

 
Fonte: Elaborado pela autora. 

Essa diversificada composição de tribos, culmina em uma diversidade de 

espécies de roedores presente no Paraíso, o que amplia a complexidade trófica do 

fragmento. 

No entanto, ao avaliarmos a abundância desses roedores, é possível 

perceber a predominância de determinadas tribos e espécies ao longo de toda a 

área amostrada (Figura 6). Já os marsupiais, embora se mantenham aparentemente 

menos diversos, ainda assim representam grande parte da abundância da EPTEA 

Mata do Paraíso (Figura 7). 
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Figura 6 ‒ Abundância de roedores registrados por grupo taxonômico 

Fonte: Elaborado pela autora. 
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Figura 7 ‒ Abundância de marsupiais registrados por grupo taxonômico 

Fonte: Elaborado pela autora. 

Vale aqui destacar que uma única espécie (Monodelphis (Microdelphys) 

americana) apresentou abundância próxima da observada para a segunda tribo de 

roedores mais representada da EPTEA Mata do Paraíso (Akodontini). 

Ressalta-se também que, embora a EPTEA Mata do Paraíso esteja presente 

estritamente no bioma Mata Atlântica, o fragmento contém espécies endêmicas do 

bioma (8 spp.), mas também espécies presentes em outros domínios (7 spp.) 

(Tabela 1). Nota-se que dentre essas espécies destacam-se: Rhipidomys tribei, 

classificado como em perigo (EN) (MMA, 2023); e a extensão de distribuição do 

Akodon lindberghi, com novo registro para a EPTEA Mata do Paraíso (Brandão et 

al., 2024). Ambas as espécies são consideradas como deficiente em dados (DD) 

(IUCN, 2025). 
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Tabela 1 ‒ Classificação taxonômica, dados de conservação e ecológicos das espécies registradas no presente estudo 

Classificação taxonômica Nome comum 
Status de Conservação 

Endemismo1 Locomoção1 Dieta1 Área 
amostral COPAM 

(2010) 
MMA 
(2023) 

IUCN 
(2025-1) 

ORDEM RODENTIA 
Família Cricetidae 

Akodon cursor (Winge, 1887) rato-da-mata - - LC CA, CE, MA Te In/On CI / CA / 
MT 

Akodon lindberghi Hershkovitz, 1990 rato-do-chão - - DD CE, MA Te In/On CA 

Akodon sp.  - - - - Te In/On CI / CA / 
MT 

Bibimys labiosus (Winge, 1887) rato-do-chão - - LC MA SF In/On CI / MT 
Blarinomys breviceps (Winge, 1887) rato-do-mato - - LC MA SF In/On CA / MT 

Calomys sp.  - - - - Te Fr/Gr CI / CA / 
MT 

Cerradomys subflavus (Wagner, 1842) rato-do-mato - - LC CE, MA Te Fr/Gr CI / CA / 
MT 

Juliomys pictipes (Osgood, 1933) rato-do-mato - - LC MA Ar Fr/Se CI / MT 

Necromys lasiurus (Lund, 1840) rato-do-mato; 
pixuna; caxexo - - LC - Te Fr/On CI / CA / 

MT 

Oligoryzomys flavescens (Waterhouse, 1837) rato-do-mato - - LC MA Sc Fr/Gr CI / CA / 
MT 

Oligoryzomys nigripes (Olfers, 1818) rato-do-mato - - LC CA, CE, MA, 
PP Sc Fr/Gr CI / CA / 

MT 

Oligoryzomys sp.  - - - - Sc Fr/Gr CI / CA / 
MT 

Oxymycterus dasytrichus (Schinz, 1821) rato-do-brejo - - LC CA, MA SF In/On CI 
Oxymycterus rufus (G. Fischer, 1814) rato-do-brejo - - LC MA SF In/On CI / MT 
Rhipidomys tribei B. Costa et al., 2011 rato-da-árvore - EN DD MA Ar Fr/Se CI / MT 
Família Echimyidae 
Phyllomys sp.  - - - - Ar Fo MT 
Família Muridae 
Rattus rattus (Linnaeus, 1758)  - - LC - Te Gr MT* 
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ORDEM DIDELPHIMORPHIA 
Família Didelphidae 

Caluromys (Caluromys) cf. philander 
(Linnaeus, 1758) 

cuíca; 
cuíca-lanosa; 

mucura-chichic
a; 

mucura-xixica 

- - LC AM, CE, MA, 
PT Ar Fr/On MT 

Didelphis aurita Wied-Neuwied, 1826 

gambá-da-orelh
a-preta; gambá; 
raposa; saruê; 

seriguê 

- - LC MA Sc Fr/On CI / CA / 
MT 

Gracilinanus microtarsus (Wagner, 1842) 

cuíca; catita; 
guaiquica; 
guachica; 

cuíca-graciosa 

- - LC MA Ar In/On CI / CA / 
MT 

Monodelphis (Microdelphys) americana 
(Müller, 1776) 

catita-de-listras; 
catita; 

cuíca-de-três-lis
tras 

- - LC AM, CE, MA Te In/On CI / CA / 
MT 

Status de Conservação: DD (deficiente de dados), EN (ameaçada),  LC (pouco preocupante); Endemismo: AM (Amazônia), CA 
(Caatinga), CE (Cerrado), MA (Mata Atlântica), PT (Pantanal), PP (Pampa); Locomoção: Ar (arborícola), Sc (escansorial), SF 
(semi-fossorial), Te (terrestre); Dieta: Fo (Folívoro), Fr/Gr (Frugívoro/Granívoro), Fr/On (Frugívoro/Onívoro), Fr/Se 
(Frugívoro/Predador de sementes), Gr (Granívoro), In/On (Insetívoro/Onívoro). Área amostral: CI (Capoeira Inicial), CA (Capoeira 
Avançada), MT (Mata Secundária); 1: Abreu et al., 2024; *Bonvicino; Oliveira; D’Andrea, 2008. 
Fonte: Elaborado pela autora. 
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Toda essa ampla gama de pequenos mamíferos não-voadores consegue 

coabitar no fragmento, sendo notável a ocorrência de simpatria entre quatro gêneros 

de roedores: Akodon, Calomys, Oligoryzomys e Oxymycterus. 

Segundo Hending (2025), espécie críptica é definida como espécies com 

morfologia muito similar, sendo por vezes classificadas como uma única espécie, ao 

ponto de que quando descritas separadamente torna-se muito complexo ou até 

mesmo impossível distingui-las sem a utilização da taxonomia integrativa. Assim, 

podemos notar que dentre os pequenos mamíferos capturados neste estudo, três 

gêneros se enquadram como crípticos: Akodon, Calomys e Oligoryzomys.  

Ao longo das campanhas, foi possível observar que haviam Calomys adultos 

com tamanho corporal maior e menor. Isso pôde ser inferido devido às proporções 

corporais como proporção de orelha e pata em relação ao tamanho do corpo, 

observações essas normalmente usadas para definir em campo se um indivíduo de 

roedor é filhote ou adulto (Herbreteau et al., 2011). No entanto, como indivíduos 

desse gênero possuem uma maior dificuldade para a identificação da espécie, 

sendo necessário o uso de uma taxonomia integrativa para sua determinação, 

optou-se por considerar todos os espécimes como Calomys sp. momentaneamente 

para esse estudo. Porém, vale ressaltar que, posteriormente ao presente trabalho foi 

realizado um estudo que comprovou, por meio de citogenética, a existência de duas 

espécies de Calomys (uma maior e uma menor), para a EPTEA Mata do Paraíso 

(Paes, 2022). 

Dentre os pequenos mamíferos não-voadores, Oligoryzomys também é tido 

como um gênero críptico, visto que suas características externas muitas vezes não 

são suficientes para determinar qual espécie está sendo abordada. Estudos como o 

de Machado, Paresque e Christoff (2011) e Bonvicino, Oliveira e D’Andrea (2008); 

visam determinar quais características seriam viáveis para identificar as espécies de 

Oligoryzomys nigripes e O. flavescens, levando em consideração inclusive medidas 

corporais externas. Tendo Machado, Paresque e Christoff (2011) proposto a 

mensuração da orelha como potencial forma de determinação dessas espécies, 

concluíram que a utilização de medidas crânio-dentais são mais confiáveis para tal.    

Já Stumpp (2011) indicou que para indivíduos sexualmente ativos, da EPTEA Mata 

do Paraíso, o padrão de cor da pelagem foi satisfatório para separar O. nigripes e O. 
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flavescens. No entanto, como não foi possível definir a classe etária dos espécimes 

coletados no presente estudo e, ademais, não foi apresentado o desvio padrão e a 

mínima e máxima em Stumpp (2011), tornou-se inviável estabelecer um critério 

efetivo entre ambos os dados. Por isso, optou-se por deixar os Oligoryzomys do 

presente estudo que não foram previamente identificados, como sp. Já os 

identificados e soltos em campo seguiram como critério, principalmente, a distinção 

de coloração proposta por Stumpp (2011). Esse princípio foi estipulado, pois embora 

a medida da orelha tenha sido considerada em certos momentos, esta não foi 

decisiva, em virtude de  Machado, Paresque e Christoff (2011) observarem 

populações de outras localidades e principalmente por haver uma sobreposição de 

medidas para essas espécies. Além disso, Stumpp (2011) constatou que a 

população de Oligoryzomys nigripes da EPTEA Mata do Paraíso apresenta tamanho 

corporal menor em comparação com populações de outras localidades, o que 

dificulta ainda mais o processo de distinção das espécies de Oligoryzomys 

presentes no fragmento estudado. 

Das quatro espécies do gênero Juliomys que ocorrem no Brasil, todas são do 

bioma Mata Atlântica, sendo a espécie da EPTEA Mata do Paraíso Juliomys pictipes 

(Costa et al., 2007; Lessa, G. et al., 2014; Christoff et al., 2016; Paes et al., 2019).  

Em se tratando de abundância por área, podemos notar que a Capoeira 

Inicial - CI apresentou o maior número de indivíduos (n=220), seguida pela Mata - 

MT (n=185) e a Capoeira Avançada - CA (n=161). Vale ressaltar que dois 

espécimes, sendo um indivíduo de Didelphis aurita e um Monodelphis 

(Microdelphys) americana, não apresentam identificação de sua área amostral e, 

portanto, foram excluídos das análises abundância, diversidade e similaridade. 

Na Tabela 2 é possível notar a distribuição e abundância das espécies 

registradas ao longo das estações de captura durante o estudo. Destaca-se que três 

Didelphis aurita presentes na CA 3 foram filhotes encontrados fora das armadilhas e, 

portanto, não entrarão no cálculo de sucesso amostral e na análise de suficiência 

amostral. Além disso, sete espécimes não possuíam informação com relação à 

estação de captura, sendo três pertencentes à CA e dois pertencentes à MT, sendo, 

portanto, excluídos da Tabela 2 e demais análises. 
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Tabela 2 ‒ Abundância total e relativa das espécies de pequenos mamíferos terrestres registradas 

Espécies 
Capoeira Inicial (CI) Capoeira Avançada (CA) Mata Secundária (MT) Abundância 

CI 1 CI 2 CI 3 CI Total CA 1 CA 2 CA 3 
CA 

Total 
MT 1 MT 2 MT 3 

MT 
Total 

Total 
Relativa 

(%) 
Oligoryzomys nigripes 29 31 17 77 11 15 21 47 23 15 27 65 189 33,69 
Oligoryzomys sp. 11 6 5 22 11 5 11 27 - 12 11 23 72 12,83 
Monodelphis (Microdelphys) americana 4 4 4 12 16 7 6 29 4 7 12 23 64 11,41 
Didelphis aurita 1 6 5 12 1 4 9 14 5 9 9 23 49 8,73 
Cerradomys subflavus 5 11 5 21 - - 4 4 2 4 - 6 31 5,53 
Gracilinanus microtarsus 9 6 2 17 4 4 - 8 - 2 1 3 28 4,99 
Calomys sp. 8 - 4 12 1 2 2 5 2 2 5 9 26 4,63 
Akodon cursor 2 7 4 13 - 2 - 2 2 2 2 6 21 3,74 
Blarinomys breviceps - - - - 4 2 7 13 - 3 4 7 20 3,57 
Oligoryzomys flavescens 7 4 3 14 2 1 - 3 1 1 1 3 20 3,57 
Akodon sp. 2 - 1 3 1 - 1 2 - 2 3 5 10 1,78 
Rhipidomys tribei - 5 3 8 - - - - 1 - 1 2 10 1,78 
Necromys lasiurus 1 2 1 4 2 - - 2 - - 1 1 7 1,25 
Bibimys labiosus - 1 - 1 - - - - 1 1 - 2 3 0,53 
Juliomys pictipes - 2 - 2 - - - - 1 - - 1 3 0,53 
Akodon lindberghi - - - - - 1 1 2 - - - - 2 0,36 
Oxymycterus rufus - - 1 1 - - - - - 1 - 1 2 0,36 
Caluromys (Caluromys) cf. philander - - - - - - - - - 1 - 1 1 0,18 
Oxymycterus dasytrichus 1 - - 1 - - - - - - - - 1 0,18 
Phyllomys sp. - - - - - - - - - - 1 1 1 0,18 
Rattus rattus - - - - - - - - 1 - - 1 1 0,18 
Total 80 85 55 220 53 43 62 158 43 62 78 183 561* 100 

*Sete espécimes foram removidas desta contagem devido a ausência de dados de estação de captura. 
Fonte: Elaborado pela autora. 
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Embora faça parte da representatividade da EPTEA Mata do Paraíso, faz-se 

necessário também destacar a exclusão nas análises da captura do indivíduo Rattus 

rattus, a única espécie exótica de pequeno mamífero não-voador que foi registrada 

no presente estudo. Por não se tratar de uma espécie nativa e também pelo fato de 

sua abundância ter sido baixa, a utilização de R. rattus nas análises poderia 

enviesar os resultados de diversidade e similaridade do fragmento em questão.  

Embora seu registro possa ser ocasional, devido à grande pressão antrópica 

exercida no entorno da EPTEA Mata do Paraíso, e também, devido ao crescente 

número de trânsito de estudantes no local, como relatado por (González, 2012). 

Adams et al. (2023), ao realizarem um estudo comparativo (urbano x mata) na 

cidade de Sydney, Austrália, comprovaram que, ao contrário do esperado, a espécie 

R. rattus demonstrou preferência significativa em habitar matas próximas de cidade. 

No entanto, é importante mencionar que as matas não possuíam espécies nativas 

de roedores. Adams et al. (2023), então, sugerem que a fauna local pode servir 

como uma  barreira para a invasão da espécie exótica R. rattus e que estudos 

devem levar em consideração as particularidades das áreas. Dessa forma, apesar 

do crescente processo de antropização no entorno da Mata do Paraíso, a 

manutenção da fauna de pequenos mamíferos nativos da EPTEA Mata do Paraíso 

poderia auxiliar na obstrução da invasão/colonização de R. rattus no fragmento.  

Este, no entanto, não se trata do primeiro registro de uma espécie exótica de 

pequenos mamíferos não-voadores para a EPTEA Mata do Paraíso, já que 

González (2012) havia capturado um indivíduo de Rattus norvegicus (Berkenhout, 

1769) também na região determinada no presente estudo como MT. 

Na Figura 8, é possível então visualizarmos a totalidade de indivíduos nativos 

considerados pelo presente estudo nas análises que se seguem. Nesta figura, 

podemos notar que a MT apresentou uma maior riqueza de espécies, seguida pela 

CI. Dentre os levantamentos realizados anteriormente na EPTEA Mata do Paraíso 

(Tabela 3), apenas González (2012) obteve resultado similar.Convém enfatizar que, 

de todas as amostragens analisadas, somente González (2012) e o presente estudo 

utilizaram o arranjo entre as armadilhas Sherman, gancho e pitfall. Em Paglia et al. 

(1995), as áreas aqui denominadas como CI e MT apresentaram notável diferença 

de riqueza de espécies CI (n=15) e MT (n= 8), tal discrepância não foi observada 
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nos demais estudos de pequenos mamíferos não-voadores realizados no período de 

27 anos na EPTEA Mata do Paraíso. É importante salientar que, as coletas 

apresentadas em Paglia et al. (1995) utilizaram somente armadilhas Sherman e 

gancho. Barros et al. (2015) ao avaliarem o sucesso de captura entre as armadilhas 

Sherman e pitfall (grande) em um fragmento de Mata Atlântica, localizado em São 

Paulo, determinaram que enquanto Shermans são indicadas para trabalhos que 

visam avaliar taxas de recaptura, armadilhas de queda são indicadas em pesquisas 

de comunidades e biodiversidade, já que propiciam uma maior captura de 

indivíduos, de juvenis e até mesmo de espécies. O presente estudo apresentou um 

sucesso de captura significativamente maior em suas armadilhas do tipo pitfalls, 

dados estes corroborados pelas coletas realizadas por González (2012) no mesmo 

fragmento. 

Figura 8 ‒ Riqueza e Abundância total e por área das espécies de pequenos 
mamíferos terrestres registradas 

 
CI: Capoeira Incial; CA: Capoeira Avançada; MT: Mata Secundária. 
Fonte: Elaborado pela autora. 

Outro ponto que merece destaque é o fato de ter ocorrido variação na 

composição das iscas utilizadas ao longo dos estudos de pequenos mamíferos 

não-voadores na EPTEA Mata do Paraíso. Segundo Loretto e Vieira (2023), é 

aconselhável a realização de um teste de isca em todo estudo de pequenos 

mamíferos não-voadores, a fim de potencializar o sucesso de captura. Embora a 
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isca utilizada no presente estudo tenha sido distinta, Paglia et al. (1995) utilizaram 

um componente a mais em suas iscas em relação a González (2012), a aveia. No 

entanto, o número de riqueza total é idêntico, 17 para ambos, e a abundância total, 

340 e 358 respectivamente, se assemelha. Dessa forma, uma possível hipótese 

para tamanha assimetria de riqueza de pequenos mamíferos não-voadores, entre as 

áreas amostradas ao longo de décadas de coleta na EPTEA Mata do Paraíso, é a 

alteração vegetacional ocorrida no fragmento ao longo do tempo. 

Segundo Lima et al. (2014), a partir de 1966, a extração de recursos naturais 

e até mesmo modificações no uso do solo findaram na EPTEA Mata do Paraíso. 

Assim, esse fragmento de Mata Atlântica, possui atualmente cerca de 60 anos de 

regeneração natural, sendo classificado em 2014 como um fragmento em estágio 

médio e avançado de regeneração (Lima et al., 2014). Em Lousada, Bauchspiess e 

Martins (2014), destaca-se que a EPTEA Mata do Paraíso, trata-se de uma Floresta 

Estacional Semidecidual, com variados estágios sucessionais, apresentando trechos 

em estado avançado de regeneração. A conexão direta entre as características 

supracitadas do fragmento associadas a fauna de pequenos mamíferos 

não-voadores foram realizadas no presente estudo e em (Paglia et al., 1995), que 

buscaram avaliar a fauna e a vegetação de áreas com diferentes tempos de 

regeneração na EPTEA Mata do Paraíso. 

As coletas apresentadas em Paglia et al. (1995) foram realizadas em 

1992-1993 por Costa (1992) (Tabela 3). Neste período, a EPTEA Mata do Paraíso 

apresentava três regiões bem definidas: uma área dominada por capim-gordura 

(Melinis minutiflora P. Beauv.), mas já com a presença esparsa de espécies 

arbustivas intitulada em Costa (1992) e Paglia et al. (1995) como campo antrópico e 

no presente estudo como CI; uma área próxima a vegetação exótica (Eucalyptus 

grandis W. Hill ex Maiden e Pinus elliottii - Engelm.) intitulada em Costa (1992) e 

Paglia et al. (1995) como capoeira e no presente estudo como MT1 um transecto 

atualmente de Mata, e uma mata secundária intitulada em ambos os estudos como 

Mata (MT). 

É válido mencionar que, a área amostral Mata, porção considerada mais 

conservada em relação às demais áreas amostrais analisadas, é acessada pela 

atualmente denominada Trilha do Pesquisador, que no passado foi uma estrada de 
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terra (Costa, 1992), sendo historicamente possível acessá-la de carro/caminhonete. 

Posteriormente, o acesso de veículos foi interrompido e atualmente a Trilha do 

Pesquisador se tornou uma via mais restrita/seletiva. Contudo, MT 1 é o transecto 

presente na porção mais inicial da Trilha do Pesquisador em relação a MT 2 e MT 3, 

possuindo assim, maior impacto antrópico devido ao acesso mais facilitado de 

pessoas e sendo o único transecto da área amostral MT localizado na porção da 

EPTEA Mata do Paraíso cuja borda possui contato amplo e direto com uma área de 

pastagem (Figura 2). 

Ferreira, Delciellos e Barros (2023) demonstraram que pequenos mamíferos 

não-voadores realizam seleção de habitat baseada em características do meio e 

enfatizou a necessidade de mais estudos para a melhor compreensão das lacunas 

ainda existentes. Em Paglia et al. (1995), ficou nítida a diferença de riqueza e 

abundância desses pequenos mamíferos entre as áreas amostradas na EPTEA 

Mata do Paraíso. Já em Barros (2014), o que se destaca é a variação da abundância 

dos pequenos entre as áreas analisadas na EPTEA Mata do Paraíso. Assim, 

visando a ampliação do entendimento sobre a seleção de habitats pelos pequenos 

mamíferos terrestres, o presente estudo realizou uma coleta de dados (fauna x 

vegetação) por estações de captura previamente determinadas. Contudo, devido a 

capacidade de locomoção, para fauna, optou-se por analisar as estações de captura 

em conjunto, a fim de evitar um particionamento excessivo dos dados, garantindo a 

robustez dos mesmos (Figura 9). 

Na Figura 9 é possível analisar de forma mais clara as particularidades de 

riqueza e abundância ao longo das três áreas analisadas (CI, CA e MT). Assim, a 

partir da observação de cada transecto, contendo suas respectivas estações de 

captura, é possível notar que a riqueza se manteve praticamente inalterada ao longo 

de toda a EPTEA Mata do Paraíso, o que pode ser explicado pelo fato do fragmento 

passar por um processo mais avançado de homogeneização da vegetação, mesmo 

contendo habitats com diferentes tempos de regeneração. Já a abundância 

apresenta algumas distinções consideráveis que podem ser explicadas pelas 

seguintes particularidades ambientais: CI 2 e CI 1, são os transectos que se 

encontram mais próximos da lagoa, possibilitando maior oferta de água; MT 3, se 

localiza na região mais distante, com baixo fluxo de pessoas e presença de mata 

mais madura. 
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Figura 9 ‒ Riqueza e Abundância por transecto em cada uma das áreas onde as 
espécies de pequenos mamíferos terrestres registradas 

CI: Capoeira Incial; CA: Capoeira Avançada; MT: Mata Secundária. 
Fonte: Elaborado pela autora. 

No entanto, vale ressaltar que o que mais chama a atenção nos pequenos 

mamíferos não-voadores da EPTEA Mata do Paraíso, é a sua composição. A Tabela 

3 evidencia a riqueza presente nos levantamentos analisados ao longo dos anos em 

comparação com o presente estudo. É notável que algumas espécies como Akodon 

cursor e Oligoryzomys nigripes, se mantiveram presentes ao longo de todas as 

coletas analisadas no fragmento (Tabela 3), sendo O. nigripes o roedor mais 

abundante em todos os estudos, enquanto A. cursor o segundo mais abundante; 

com exceção do presente estudo, cujo o segundo gênero de roedor mais 

representado foi Cerradomys, retratado por C. subflavus com aproximadamente 

5,53% de abundância relativa para a EPTEA Mata do Paraíso (Tabela 3). 

Outras como Didelphis aurita, Monodelphis americana, Bibimys labiosus,  

Cerradomys subflavus, e Rhipidomys tribei foram registradas em todos os 

levantamentos, com exceção de Toriani (2006); que realizou coletas na área 

denominada pelo presente estudo como CI e também na atual trilha Caminho das 

Águas da EPTEA Mata do Paraíso, utilizando armadilhas do tipo Sherman iscadas 

com banana, farelo de milho e óleo de fígado de bacalhau. 
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Apesar da ausência das espécies supracitadas, Toriani (2006) obteve a maior 

abundância de Oxymycterus dasytrichus registrada para a EPTEA Mata do Paraíso, 

dentre todos os trabalhos analisados, incluindo o presente estudo. Toriani (2006) não 

indicou em qual área ocorreu a coleta desses indivíduos, mas salientou que os 

transectos relacionados com a trilha Caminho das Águas e com a área de transição 

entre capim-gordura e mata, presente no topo de morro, apresentaram baixa 

abundância, em relação a área central da região determinada no presente estudo 

como CI. Salienta-se que para as coletas de Toriani (2006), O. dasytrichus 

apresentou uma abundância relativa de 6,59%. 

Cabe destacar que, algumas espécies não apresentaram um registro regular, 

tal como o roedor semi-fossorial Oxymycterus rufus, que não era capturado na 

EPTEA Mata do Paraíso desde Toriani (2006). Tal observação pode estar 

relacionada com uma flutuação populacional das espécies devido a variações 

sazonais (eg.: Graipel;  Filho, 2006; Graipel et al., 2006; Dantas et al., 2021). 

Outro roedor semi-fossorial que se destaca é Blarinomys breviceps, registrado 

em González (2012) e no presente estudo, sendo em ambos, capturado somente em 

armadilhas do tipo pitfall, indicando assim a relevância da metodologia de coleta 

empregada (Pardini, 2006), visto que esse método está intimamente ligado ao hábito 

de vida do roedor em questão. 

Merece ênfase que Pinto (2022), ao realizar um levantamento de mamíferos 

de médio e grande porte na EPTEA Mata do Paraíso, registrou em câmera trap o 

roedor Nectomys squamipes. A espécie, que não era observada desde Barros 

(2014), foi registrada na trilha Caminho das Águas, demonstrando assim, como 

estudos de pequenos mamíferos não-voadores devem considerar as singularidades 

de cada espécie. 
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Tabela 3 ‒ Espécies coletadas ao longo de 27 anos de estudos na Estação de 
Pesquisa Treinamento e Educação Ambiental Mata do Paraíso 

Espécie 
 Ano de Coleta   
1992-931 1992/19972 20063 20114 2009-105 2017-186 

Didelphimorphia       
Caluromys (Caluromys) philander      X 
Didelphis aurita X X  X X X 
Gracilinanus agilis X X  X   
Gracilinanus microtarsus      X 
Gracilinanus sp.     X  
Monodelphis americana X X  X X X 
Monodelphis scalops    X   
Monodelphis sp.     X  
Philander quica X X X  X  
Rodentia       
Akodon cursor X X X X X X 
Akodon lindberghi      X 
Akodon sp.      X 
Bibimys labiosus X X  X X X 
Blarinomys breviceps    X  X 
Calomys sp. X    X X 
Calomys callosus  X  X   
Calomys tener    X   
Cerradomys subflavus X X  X X X 
Holochilus sciureus X X     
Juliomys pictipes    X  X 
Necromys lasiurus X X   X X 
Nectomys squamipes X X   X  
Oligoryzomys flavescens    X  X 
Oligoryzomys nigripes X X X X X X 
Oligoryzomys sp.     X X 
Oxymycterus dasytrichus X  X X X X 
Oxymycterus rufus X X X   X 
Oxymycterus sp.  X     
Rhagomys rufescens    X   
Rattus norvegicus    X  X 
Rattus rattus      X 
Rhipidomys tribei X X  X X X 
Thaptomys nigrita    X   
Echimys sp.  X     
Euryzygomatomys spinosus X X   X  
Phyllomys sp. X     X 

1 - Paglia et al., 1995; 2- Lessa et al., 1999; 3 - Toriani, 2006; 4 - González, 2012; 5 - 
Barros, 2014; 6 - Presente estudo. 
Fonte: Elaborado pela autora. 
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Ao longo do campo, foram amostradas espécies que não eram o foco do 

estudo, como é o caso dos mamíferos de médio e grande porte: Nasua nasua 

(Linnaeus, 1766), o quati, com registro em gancho solo; e o Cabassous tatouay 

(Desmarest, 1804), o tatu-de-rabo-mole-grande, capturado em pitfall na MT2, sendo 

esse o primeiro registro da espécie para a EPTEA Mata do Paraíso.  

Também foram observados exemplares da avifauna, dos quais vale destacar 

a captura do Tinamiformes, Crypturellus cf. tataupa (Temminck, 1815), o 

inhambu-chintã, registrado na CA, esse indivíduo foi capturado em uma gancho no 

solo e solto na mesma estação de captura. 

4.2 Diversidade 

O índice de Shannon, sensível a espécies raras, possui estreita relação com 

a abundância apresentada na amostra (Gimaret-Carpentier et al., 1998). Em geral, a 

amplitude de seus valores é de 1,5 a 3,5 (Magurran, 1998), podendo alcançar 

valores próximos de 5,0 (Krebs, 1999). Apesar da rica composição de pequenos 

mamíferos não-voadores da EPTEA Mata do Paraíso demonstrada ao longo do 

presente estudo, o índice de diversidade de Shannon apresentou um valor 

intermediário para todas as áreas amostrais, e consequentemente para o fragmento 

como um todo, com valor de 2,234 (Figura 10).  

Em Paglia et al. (1995), foi determinado o índice de Shannon-Wiener (H') para 

os pequenos mamíferos não-voadores entre as áreas amostradas, sendo possível 

verificar o aumento do índice de CI que apresentou o valor de 1,67 em 1995 e no 

presente estudo 2,206. Para a área de MT essa diferença se torna ainda maior, 

sendo de 1,13 em 1995 e 2,127 nesta pesquisa. 

Já o índice de Simpson dá mais peso às espécies comuns, sendo 

diretamente afetado pela abundância (Gimaret-Carpentier et al., 1998). Esse índice 

varia de 0 a 1, sendo uma área considerada com alta diversidade quando exibe 

valores mais próximos de 1. Para a EPTEA Mata do Paraíso, o valor obtido foi 

0,8363, indicando uma maior diversidade para o fragmento.  

O índice de Equabilidade de Pielou exprime o quanto uma comunidade é 

homogênea, ou seja, o quanto os indivíduos são bem distribuídos entre as espécies 

(Pielou, 1966). Variando de 0 a 1, onde 0 indica a presença de espécies dominantes 
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e 1 aponta uma distribuição mais uniforme das espécies. Para a EPTEA Mata do 

Paraíso, o índice exibiu um valor de 0,7456, o que expressa uma equidade 

intermediária para o fragmento (Figura 10). Já ao analisar as áreas, podemos notar 

que MT apresentou o menor valor do índice de Equabilidade 0,7359 (Figura 11). 

Figura 10 ‒ Índices de diversidade de pequenos mamíferos terrestres por área 
amostrada na Estação de Pesquisa, Treinamento e Educação Ambiental Mata do 
Paraíso 

CI: Capoeira Incial; CA: Capoeira Avançada; MT: Mata Secundária.  
Fonte: Elaborado pela autora. 

Ao analisarmos o índice de Shannon para os transectos, notamos que MT 1 

possui o menor valor 1,598, o que pode ser explicado pela alta variação de 

abundância entre as espécies registradas. Em Paglia et al. (1995), a área 

equivalente a região do transecto MT1 apresentou o valor de 1,19, sugerindo um 

pequeno incremento de sua diversidade com o passar dos anos. Entretanto, o índice 

de Simpson apresentou o seu menor valor em MT 1, 0,6678. Indicando uma menor 

diversidade para a região.   

Ao verificar o índice de Equabilidade de Pielou por estações de captura, é 

possível elucidar o resultado supracitado, já que dentre todos os transectos 
 



44 
 

analisados, MT 1 apresentou o menor valor 0,694. O que pode ser explicado pela 

dominância de Oligoryzomys nigripes no transecto (Tabela 2). Olifiers, Gentile e 

Fiszon (2005) relacionaram O. nigripes com áreas rurais indicando que os níveis de 

perturbação antrópica podem ter relação direta com a composição de pequenos 

mamíferos. Importa frisar que, somado ao fato de MT 1 pertencer a região da 

EPTEA Mata do Paraíso amplamente margeada por pastagem, essa também é a 

uma antiga área de capoeira, possuindo assim um tempo de regeneração distinto 

dos demais transectos de MT, além disso, é próxima de vegetação exótica, sendo 

encontrado ainda no local indivíduos de eucalipto e pinus, o que indica uma 

simplificação da diversidade estrutural e vegetal. Embora não tenha sido incluído 

nas análises cabe salientar que o único indivíduo de Rattus rattus que foi coletado 

no presente estudo, foi capturado em MT 1, sendo R. rattus também associado a 

áreas rurais por Olifiers, Gentile e Fiszon (2005).   

É possível notar, que nem todos os índices corresponderam a tamanha 

complexidade presente na EPTEA Mata do Paraíso, demonstrando assim a 

importância de serem utilizados de forma criteriosa, a fim de evitar análises 

equivocadas da área de estudo. 
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Figura 11 ‒ Índices de diversidade de pequenos mamíferos terrestres por transecto 
em cada uma das áreas amostradas na Estação de Pesquisa, Treinamento e 
Educação Ambiental Mata do Paraíso 

CI: Capoeira Inicial; CA: Capoeira Avançada; MT: Mata Secundária. 
Fonte: Elaborado pela autora. 

4.3 Similaridade 

Na Figura 12 é possível notar que os transectos CA 3 e MT 2 apresentaram 

maior similaridade na composição de espécies, com um valor de aproximadamente 

0,83 (83%). Esse padrão foi observado 55 vezes ao ser aplicado um bootstrap de 

1000 réplicas. O resultado pode ser justificado pelo fato de CA 3 apresentar um total 

de nove espécies, das quais oito foram registradas para MT 2 com abundância 

similar (Tabela 2). É importante destacar que o agrupamento mencionado exibe uma 

correspondência de aproximadamente 0,77 (77%) com o transecto MT 3, sendo 

essa associação ocasionada 41 vezes no cluster gerado, o que pode ser 
 



46 
 

fundamentado pelo fato de MT 3, com riqueza total de 13 espécies, apresentar sete 

espécies em comum com CA 3, e 10 espécies em comum com MT 2, ambas com 

abundância semelhante (Tabela 2). 

Figura 12 ‒ Dendrograma de Similaridade resultado da Análise de Agrupamento de 
Dados dos transectos amostrados na Estação de Pesquisa, Treinamento e 
Educação Ambiental Mata do Paraíso 

 
CI: Capoeira Incial; CA: Capoeira Avançada; MT: Mata Secundária. 
Fonte: Elaborado pela autora. 

Faz-se necessário destacar o coeficiente cofenético (0,7124) do agrupamento 

de dados em questão, demonstrando um ajuste intermediário para as combinações 

geradas. Esse fato pode ser explicado pela presença de capturas exclusivas que 

ocorreram na MT 2 (Caluromys (Caluromys) cf. philander) e na MT 3 (Phyllomys 

sp.); e também pela captura de apenas um indivíduo de Akodon lindberghi para CA 

3, Bibimys labiosus e Oxymycterus rufus para MT 2, e Necromys lasiurus e 

Rhipidomys tribei para MT 3. 

4.4 Heterogeneidade estrutural da vegetação 

A grande variedade de espécies e crescimento elevado no número de 

indivíduos de algumas espécies de pequenos mamíferos não-voadores pode estar 

relacionado com o fato das áreas amostradas estarem passando por um processo 

de sucessão ecológica ao longo destes 27 anos, ampliando de forma gradual sua 

complexidade estrutural. Segundo Pardini (2004), a complexidade estrutural de um 
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fragmento tende a influenciar na riqueza e abundância de pequenos mamíferos 

não-voadores, visto que esses ambientes tendem a abrigar espécies de floresta e de 

seu entorno. No entanto, alguns trabalhos também apontam para a possibilidade de 

um aumento de riqueza em áreas mais homogêneas devido à ausência de 

competição (Paglia et al., 1995; Barros, 2014). 

O presente estudo apresentou uma maior riqueza na área com tempo de 

regeneração avançado (MT), o que é corroborado por González (2012). No entanto, 

a maior abundância foi constatada na área com menor tempo de regeneração (CI), 

sustentado por Stumpp (2008), em um trabalho similar realizado no mesmo 

fragmento. O predomínio de espécies de pequenos mamíferos não-voadores em 

ambientes com estágio inicial pode se dar devido ao aumento progressivo que essas 

áreas apresentam em relação a sua disponibilidade de alimentos, como brotos e 

artrópodes (Stumpp, 2008). 

Segundo Garcia (2007), a disponibilidade de luz é um recurso essencial que 

deve ser levado em conta ao se estudar micro-habitats, visto que essa diferença 

presente no decorrer do fragmento gera um mosaico de áreas mais ou menos 

iluminadas o que, por conseguinte, interfere na presença e permanência de certas 

espécies vegetais. Esse mosaico pode ser observado no fragmento estudado, 

principalmente ao analisarmos a área CI onde nota-se um percentual menor de 

cobertura do dossel e uma maior variação desta ao longo da área (Figuras 13, 14, 

15 e 16). 

Dentre os estudos analisados nesta pesquisa, Rhipidomys está presente na 

EPTEA Mata do Paraíso desde as coletas apresentadas por Paglia et al. (1995). No 

entanto, seu registro para CI ocorreu somente em Barros (2014) e no presente 

estudo, o que pode indicar uma correlação entre o avanço da heterogeneidade 

estrutural da vegetação e do gênero para a área. Embora em Barros (2014), a 

abundância de Rhipidomys tribei entre as áreas análogas desta pesquisa CI (n=1) e 

MT (n=1), seja idêntica. No presente estudo é nítido o predomínio de R. tribei na 

área CI (Tabela 2), corroborando o proposto por Stumpp (2008).  

 É interessante destacar o predomínio de Cerradomys subflavus na área 

equivalente a CI, nesta pesquisa, em todos os estudos analisados que registraram a 

espécie na EPTEA Mata do Paraíso. Sendo indicada em González (2012) como a 
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única espécie exclusiva de CI. Barros (2014), no entanto, se distingue por 

apresentar uma maior disparidade de abundância desses indivíduos entre suas 

áreas amostrais, no presente estudo intituladas CI (n=34) e MT (n=3). Embora seja 

clara a diferença de abundância entre CI, MT e CA respectivamente (Tabela 2), 

nesta pesquisa, nota-se um declínio dessa distinção, o que pode estar relacionado a 

competição por recursos, visto o recente aumento de R. tribei para a área de CI 

(Tabela 2). Essa hipótese é sustentada pelo fato da maioria dos registros de R. tribei 

e C. subflavus, no presente estudo, se darem em armadilhas de isca, sendo que, 

das 31 capturas de C. subflavus, 20 ocorreram em Sherman ou gancho; e das  10 

capturas de R. tribei, sete ocorreram em armadilhas do tipo gancho. Apesar de 

serem espécies com locomoção escansorial e arborícola, respectivamente, essa 

distinção entre a captura desses animais em armadilhas com o uso de isca foram 

mais significativas na área amostral CI, o que pode indicar uma competição indireta 

por recursos na área. 

Figura 13 ‒ Heterogeneidade estrutural da vegetação por estação de captura em 
cada uma das áreas amostradas na Estação de Pesquisa, Treinamento e Educação 
Ambiental Mata do Paraíso 

Eixo y: abertura do dossel determinada a partir da diferença de pixels das 
fotografias; CI: Capoeira Incial; CA: Capoeira Avançada; MT: Mata Secundária. 
Fonte: Elaborado pela autora. 
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Figura 14 ‒ Foto hemisférica da Capoeira Inicial 

 
Do lado esquerdo foto original, retirada com a lente de olho de peixe, e do lado 
direito mesma foto modificada pelo programa. 
Fonte: Elaborado pela autora. 

Figura 15 ‒ Foto hemisférica da Capoeira Avançada 

Do lado esquerdo foto original, retirada com a lente de olho de peixe, e do lado 
direito mesma foto modificada pelo programa. 
Fonte: Elaborado pela autora. 
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Figura 16 ‒ Foto hemisférica da Mata secundária 

Do lado esquerdo foto original, retirada com a lente de olho de peixe, e do lado 
direito mesma foto modificada pelo programa. 
Fonte: Elaborado pela autora. 

Presente na parte superior do solo, a serrapilheira apresenta em sua 

constituição uma variedade de artrópodes (Toledo et al., 2021),  que podem servir de 

alimento para algumas espécies de pequenos mamíferos não-voadores (Tabela 2). 

Pinto et al. (2008) concluíram que a área da EPTEA Mata do Paraíso nominada no 

presente estudo como MT, apresenta uma produção de serrapilheira superior a área 

intitulada nesta pesquisa como CI. Posteriormente, Pinto et al. (2009) demonstrou 

que a qualidade da serrapilheira de MT é superior a de CI. Naxara, Pinotti e Pardini 

(2009) identificaram uma relação entre a distribuição de pequenos mamíferos 

não-voadores em micro-habitats e a serrapilheira local. No presente estudo, o roedor 

semi-fossorial, Blarinomys breviceps, foi capturado exclusivamente nas áreas CA e 

MT, respectivamente (Tabela 2). Segundo Pinto et al. (2013), a distinção na 

composição florística das áreas intituladas no presente estudo como MT e CI é 

comprovada e associada a ações antrópicas aplicadas em cada porção da EPTEA 

Mata do Paraíso, assim como ao tempo de regeneração florestal de cada local, 

sendo destacado que os maiores índices de similaridade pertencem a trechos 

próximos, indicando uma similar perturbação e tempo de regeneração.  

Pinto et al. (2008) apontam para a correlação positiva entre a produção de 

serrapilheira e a estrutura vegetacional das regiões analisadas, referente a CI e MT 

no presente estudo, ao estabelecer essa taxa de produção com a densidade de 
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indivíduos e suas áreas basais. Paglia et al. (1995) encontraram maiores valores de 

área basal em sua área de MT (no presente estudo análoga à MT2 e MT3), 

indicando que essa área apresenta maior heterogeneidade estrutural, com a 

presença de árvores jovens e adultas. No presente estudo, os transectos 

supracitados apresentaram respectivamente, o registro exclusivo de Caluromys 

(Caluromys) cf. philander e Phyllomys sp., espécies de pequenos mamíferos 

não-voadores dependentes da heterogeneidade estrutural (Abreu et al., 2024). 

Sendo espécies de Phyllomys consideradas indicadoras de áreas prioritárias para 

conservação (Dalapicolla et al., 2021). Vale ressaltar que ao longo dos 

levantamentos realizados na EPTEA Mata do Paraíso, Phyllomys sp. só foi 

registrado no presente estudo e nas coletas apresentadas em Paglia et al. (1995), 

sendo em ambos capturados na área MT (Tabela 2).   

Dalapicolla et al. (2021) reforçam a necessidade de discussão sobre a criação 

de áreas de conservação da Mata Atlântica, levando em consideração o endemismo 

de espécies de pequenos mamíferos não-voadores. O mesmo autor cita diversas 

espécies registradas no presente estudo como indicadoras de locais prioritários para 

a conservação no bioma, como o roedor Akodon lindberghi, que, embora possua seu 

registro recente para o fragmento, poderia estar presente no mesmo desde o início 

do processo de supressão vegetal da região, visto que espécies como Blarinomys 

breviceps possuem registro para a EPTEA Mata do Paraíso anterior ao 

levantamento apresentado em Paglia et al. (1995) (Costa, 1992). Assim como Paglia 

et al. (1995), o presente estudo conseguiu determinar uma heterogeneidade 

estrutural entre as três áreas amostradas, indicando que, assim como a vegetação, 

a comunidade de pequenos mamíferos não-voadores foi alterando sua composição 

ao longo do tempo. 

Apesar das três áreas amostradas apresentarem diferença em relação a sua 

composição estrutural, a sazonalidade para esse fator ambiental não foi examinada. 

Meira-Neto, Martins e Souza (2005), ao analisarem a cobertura vegetal no município 

de Viçosa, não encontraram diferença significativa em relação à cobertura em 

períodos secos e chuvosos. 
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4.5 Estações seca e chuvosa 

Na Figura 17, é apresentada a abundância de pequenos mamíferos 

não-voadores da EPTEA Mata do Paraíso, registrada ao longo das estações, nas 13 

campanhas amostrais. É possível notar a predominância de capturas na estação 

seca, apesar de terem sido realizadas mais campanhas na estação chuvosa. 

Destaca-se que, a campanha XIII, realizada na estação chuvosa, exibiu maior 

abundância total, contabilizando 71 capturas.  

Figura 17 ‒ Comparação dos pequenos mamíferos terrestres capturados por 
campanha de coleta na Estação de Pesquisa, Treinamento e Educação Ambiental 
Mata do Paraíso de acordo com as estações seca e chuvosa 

Fonte: Elaborado pela autora. 

Segundo Vieira et al. (2014), o aumento da pluviosidade atrelado ao uso de 

armadilhas pitfalls, apresenta um sucesso de captura maior. Embora esse padrão 

tenha sido observado em dias de chuva durante o presente estudo, não foi possível 

corroborar essa tendência ao considerar a estação chuvosa como um todo (Tabela 

4). 
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Tabela 4 ‒ Capturas de pequenos mamíferos não-voadores registradas de acordo 
com o tipo de armadilhas de captura viva 

Tipos de 
Armadilha Estação Chuvosa Estação Seca 

Pitfall 220 248 

Sherman 8 20 

Gancho 20 41 

Sem dados* 7 4 

Total** 255 313 

*Capturas que não possuem o tipo de armadilha;  
**Esse padrão se mantém mesmo com o uso dos dados brutos (628 registros). 
Fonte: Elaborado pela autora. 

Dentre as armadilhas de isca, Sherman apresentou uma maior disparidade de 

capturas entre as estações seca e chuvosa. Vieira et al. (2014) observaram um 

sucesso de captura maior durante a estação seca para armadilhas do tipo Sherman, 

quando instaladas no sub-bosque da mata. Esse padrão foi constatado no presente 

estudo, visto que das 20 capturas em Sherman, realizadas na estação seca, 12 

ocorreram em sub-bosque. 

O fato da maior abundância ter sido registrada na estação seca, pode estar 

relacionada com diversos fatores, como a escassez temporária de determinados 

recursos e a dinâmica populacional das espécies. Ferreira, Delciellos e Barros 

(2023) enfatizam a necessidade de estudos de longo prazo que interconectem 

dados, como o clima local, no intuito de propiciar uma compreensão aprimorada da 

dinâmica de recursos. 

4.6 Curva do coletor e sucesso de captura 

Para a análise de suficiência amostral foram consideradas todas as espécies 

nativas amostradas no presente estudo. Com base nesses dados, o índice 

Jackkniffe de 1ª ordem calculado foi de 22,973. Assim, a riqueza registrada 

representa aproximadamente 87,06% da estimativa de espécies de pequenos 

mamíferos não-voadores da EPTEA Mata do Paraíso. Embora esse resultado 

indique que o esforço amostral tenha sido satisfatório para caracterizar a 

comunidade de pequenos, com a curva tendendo à estabilização (Figura 18), 

nota-se que ainda há uma propensão ao aumento de riqueza para o fragmento. 
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Resultado este condizente com os dados analisados, devido ao registro de novas 

espécies nas últimas campanhas amostrais como Caluromys (Caluromys) cf. 

philander na 11ª campanha e Oxymycterus dasytrichus  na última campanha. 

O registro de novas espécies de pequenos pode ser potencializado com a 

utilização de novas formas de amostragem, como armadilha de dossel (Vieira; 

Monteiro-Filho, 2003). E também com coletas realizadas em locais distintos da 

EPTEA Mata do Paraíso, como a região da pedreira, não considerada nas 

amostragens sistemáticas de pequenos mamíferos não-voadores por possuir menor 

acessibilidade.  

Figura 18 ‒ Curva de acúmulo da riqueza de espécies de pequenos mamíferos 

não-voadores amostrados neste estudo na Estação de Pesquisa, Treinamento e 

Educação Ambiental Mata do Paraíso 

Fonte: Elaborado pela autora. 

Com um sucesso de captura de 10,07% (n=625) é possível perceber que o 

percentual se enquadra dentro do estipulado por Voss e Emmons (1996), como 

sendo um sucesso de captura muito bom. Demonstrando que a técnica de 

amostragem foi adequada e contemplada pela abundância de pequenos mamíferos 

não-voadores presente na EPTEA Mata do Paraíso.  
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5 CONCLUSÃO 

Em relação a influência das estações (seca e chuvosa) sobre a comunidade 

de pequenos mamíferos não-voadores da EPTEA Mata do Paraíso, foi possível 

observar predominância de capturas na estação seca. Contudo, a campanha que 

exibiu maior abundância total foi realizada na estação chuvosa, sugerindo a 

necessidade de estudos focados nessa temática para determinar a real influência do 

clima local.  

Sobre a composição de pequenos mamíferos não-voadores e a 

heterogeneidade estrutural da EPTEA Mata do Paraíso, é possível inferir a 

existência de uma relação qualitativa entre ambos, podendo haver uma correlação 

baseada na complexidade e fidelidade da fauna de pequenos e a estrutura da 

vegetação local. No entanto, faz-se necessário testar se essa prognose é 

estatisticamente significativa.  

Dados de riqueza, abundância, composição, similaridade dos pequenos 

mamíferos não-voadores coletados no presente estudo, convergiram de forma a 

expor a complexidade do fragmento florestal, que atua como um refúgio para a 

fauna local. Entretanto, os índices de diversidade apresentaram algumas 

divergências sobre o observado, destacando a necessidade de serem utilizados de 

forma criteriosa, como dados complementares e não essenciais, mesmo em estudos 

de longo prazo.   

No período de 27 anos, diversos estudos de pequenos mamíferos 

não-voadores foram realizados na EPTEA Mata do Paraíso, de forma a ampliar a 

riqueza do fragmento e propiciando mais informações sobre a dinâmica das 

populações de mamíferos do fragmento. Dessa forma, constata-se a caracterização 

da fauna de pequenos não-voadores da EPTEA, contudo, reforçamos a necessidade 

de futuros levantamentos a fim de elucidar lacunas não respondidas até o presente 

momento. 
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